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 Prefácio - Dr. Ileno Izídio da Costa 

 Tradicionalmente  vemos  a  velhice  como  uma  etapa  da  vida  biológica 
 com  consequências  psicológicas  e  sociais  típicas  do  fim  da  vida.  Porém,  o 
 envelhecimento,  enquanto  uma  dimensão  existencial,  modifica  a  relação  da 
 pessoa  com  o  tempo,  com  suas  relações,  com  o  mundo  e  com  sua  própria 
 história. 

 Assim,  problematizar  o  envelhecimento  deve,  nos  tempos  atuais,  fazer 
 com  que  nós,  caminhantes  deste  processo  natural,  adotemos  não  só  hábitos 
 e  comportamentos  mais  equilibrados  possíveis,  mas  relacionemo-nos 
 socialmente,  realizemos  atividades  de  lazer,  façamos  acompanhamentos 
 médicos,  tenhamos  independência,  pensamentos  e  atitudes  positivas. 
 Cumpramos a meta! 

 O  presente  dossiê,  além  de  registrar  todo  o  comprometimento  da 
 nossa  universidade  com  esta  etapa  e  processos  da  vida,  aponta  para  que, 
 agora  mais  que  nunca,  nos  dediquemos  a  construí-los  da  forma  mais  plena 
 possível. 

 Conforme  Van  Dyke  expressou  “eu  vou  envelhecer,  mas  nunca 
 perderei  o  gosto  pela  vida,  porque  a  última  curva  da  estrada  será  a  melhor” 
 ("Three  Best  Things",  Henry  Van  Dyke),  persistam  até  “a  última  curva”,  o  mais 
 saudavelmente,  participativamente  e  de  forma  mais  plenamente  cidadã  que 
 possamos! 

 Decano de Assuntos Comunitários 



 (...) Todo amanhã se cria num ontem, através de um hoje (...). 

 Temos de saber o que fomos, para saber o que seremos. 

 Paulo Freire 





 Apresentação da Obra 

 Em  novembro  de  2020,  como  parte  da  I  Conferência  da  UnB 
 Promotora  da  Saúde,  foi  organizado  o  Grupo  de  Trabalho  "Envelhecimento 
 Saudável  e  Participativo"  (GTESP)  que  discutiu  temas  essenciais  ao 
 envelhecimento  e  propostas  de  ações  importantes  para  consolidar  o 
 envelhecimento na agenda da Universidade de Brasília (UnB) e da cidade. 

 Em  agosto  de  2021,  o  Decanato  de  Assuntos  Comunitários  da  UnB, 
 oficializou  o  GT  “Envelhecimento  Saudável  e  Participativo” 
 (GTESP-UnB/DAC/DASU)  a  partir  de  uma  Consulta  Pública  enviada  a  todas 
 as  unidades  acadêmicas  solicitando  indicação  de  nomes  para  compor  os 
 GTs da Política UnB Promotora da Saúde. 

 Desde  então  os  membros  do  GTESP  tem  coordenado  projetos  e 
 programas  de  extensão,  ações  educativas  e  desenvolvido  atividades  em 
 parceria  com  os  coletivos  da  cidade  objetivando  pautar  o  tema  do 
 envelhecimento  na  agenda  da  UnB  e  na  cidade,  na  perspectiva  do 
 Envelhecimento  Saudável,  Participativo  e  Cidadão  a  fim  de  contribuir  para 
 o  cumprimento  da  legislação  nacional  e  internacional  de  defesa  de 
 direitos  humanos  de  pessoas  idosas  e  para  erradicação  do 
 Ageismo/Idadismo individual e institucional. 

 O  Grupo  de  Trabalho  tem  como  objetivo,  articular  o  eixo  do 
 envelhecimento  saudável  e  participativo  aos  princípios  e  diretrizes  da 
 Política  da  Universidade  Promotora  de  Saúde  na  UnB,  a  Política  Nacional 
 do  Idoso,  a  Política  Nacional  de  Saúde  da  Pessoa  Idosa  e  celebra  os  20 
 anos do Estatuto da Pessoa Idosa. 

 O  GTESP  desde  sua  criação,  tem  atuado  em  várias  frentes,  com 
 destaque para suas ações de extensão e pesquisa a saber: 

 Programa  de  Extensão  “Envelhecimento  Saudável  e  Participativo 
 com  cidadania:  UnB  como  Universidade  Promotora  de  Saúde”,  composto 
 por  3  projetos  de  extensão  denominados  a  seguir:  1  -  Projeto  “Programa  de 
 Exercícios  Físicos  para  Idosos“,  2  -  Projeto  -  “Construindo  uma 
 universidade  para  todas  as  idades  "  e  3  -  Projeto  -  “VivacIDADE:  redes  entre 
 nós,  protagonismo  e  produção  de  vida  no  envelhecimento”.  O  GTESP 
 também  desenvolve  o  Projeto  de  Pesquisa  “Envelhecimento  Saudável  e 



 Participativo:  a  universidade  e  a  cidade  decifrando  as  oportunidades  para 
 e da longevidade”. 

 O  GTESP  contribuiu  com  o  DAC/DASU  na  criação  da  Política  da  UnB 
 do Envelhecer Saudável, Participativo e Cidadão. 

 Este  dossiê  apresenta  o  resultado  da  consulta  realizada  junto  a  toda 
 comunidade  universitária  da  UnB  através  de  e-mail  institucional  do 
 Decanato  de  Assuntos  Comunitários.  O  dossiê  objetiva  conhecer  e  dar 
 visibilidade  ao  protagonismo  da  Universidade  de  Brasília  na  área  do 
 envelhecimento  humano nos últimos 10 anos. 

 Para  conhecer  mais  sobre  o  GT  copie  e  cole  o  link  abaixo  no  seu 
 navegador. 

 https://fef.unb.br/images/PDFs/2023/Grupo_de_Trabalho_Envelhecimento_ 
 Saudvel_e_Participativo.pdf 



 Introdução 

 O  envelhecer  da  população  se  articula  com  o  envelhecer  societário, 
 grupal  e  individual.  Estamos  em  uma  sociedade  em  transição 
 demográfica  significativa  com  a  queda  da  razão  de  dependência  dos 
 jovens  de  34,4  para  29,9  crianças  e  adolescentes  por  cada  100  pessoas  em 
 idade  potencialmente  ativas  para  o  período  de  2012  a  2021  e  o  aumento  da 
 razão  de  dependência  dos  idosos  de  11,2  para  14,7,  no  mesmo  período.  No 
 Distrito  Federal,  a  projeção  populacional  aponta  que  a  cada  seis  pessoas 
 da  região  uma  será  idosa  e  em  2030  teremos  aproximadamente  565  mil 
 pessoas nessa etapa da vida (IBGE, 2022; Codeplan, 2022). 

 No  Brasil,  coexistem  várias  transições  em  curso,  que  têm  relação 
 com  o  processo  de  envelhecimento,  as  quais  se  explicitam  pela:  -  transição 
 demográfica  representada  pelas  baixas  taxas  de  mortalidade,  com 
 elevadas  taxas  de  expectativa  ou  esperança  de  vida  ao  nascer,  e  de 
 sobrevida  e  ou  expectativa  de  vida  aos  60  anos,  além  de  reduzidas  taxas 
 de  fecundidade;  -  transição  epidemiológica,  associada  ao  envelhecimento 
 e  percentual  de  pessoas  idosas  e  em  idade  economicamente  ativa,  com 
 alta  prevalência  de  doenças  crônico  não  transmissíveis  com  possibilidade 
 de  impacto  na  capacidade  funcional;  -  transição 
 econômico-social-tecnológica  referente  às  mudanças  sistêmicas  e 
 estruturais  do  capitalismo  que  afetam  as  relações  do  mundo  do  trabalho, 
 a  formação  de  novos  e  heterogêneos  arranjos  familiares,  a  introdução  de 
 valores  societários  e  intensificam  as  desigualdades  sociais;  -  crise  política, 
 relativa  ao  conflito  entre  a  hegemonia  do  Estado  e  as  forças  do  mercado 
 no  desmonte  do  Estado  de  Bem  Estar  Social  colocando  em  risco  a 
 democracia e os direitos sociais já conquistados. 

 Estas  transições  e  crise  têm  repercussões  no  grupo  familiar,  na 
 sociedade,  na  política,  nos  sistemas  de  proteção  social,  de  defesa  de 
 direitos  e  nas  universidades.  Elas  apresentam  mudança  de  público,  de 
 conteúdos,  de  método,  de  formação  de  potencial  humano,  de 
 relacionamentos e de modos de vida. 

 Nas  universidades,  espaço  plural  de  construção  do  conhecimento,  é 
 preciso  desenvolver  uma  cultura  institucional  voltada  para  uma  sociedade 
 envelhecente,  em  consonância  com  os  marcos  legais  nacionais  e 
 internacionais,  com  as  deliberações  das  conferências  nacionais  legítimas 
 de  defesa  de  direitos  de  pessoas  idosas,  das  organizações  não 
 governamentais  (ONG)  representativas  das  pessoas  idosas  e  com  uma 
 política  que  não  só  incorpore  as  experiências  das  UNATIS-  Universidades 



 da  Terceira  Idade  e  suas  várias  gerações  de  modelos  eurocêntricos,  mas 
 que  promova  a  atenção  às  necessidades  do  desenvolvimento  à  escala 
 humana,  a  inclusão  e  o  reconhecimento  de  uma  nova  forma  de 
 organização  da  sociedade  longeva.  Serviços,  oportunidades  de 
 consultoria,  projetos  de  extensão,  pesquisas  com  e  pelos  estudantes 
 idosos,  ações  intergeracionais,  ensino  e  educação  permanente  precisam 
 incorporar  questões  políticas,  ambientais,  de  saúde,  de  pedagogia  crítica, 
 cidadania,  direitos  humanos,  de  arquitetura,  de  química,  física, 
 matemática,  artes,  de  gestão,  para  citar  aleatoriamente  alguns  campos  do 
 saber que vão precisar levar em conta essa transição demográfica. 

 Pessoas  idosas  precisam  de  propostas  pedagógicas  curriculares  que 
 integrem  as  dimensões  da  educação  ao  longo  da  vida,  reconhecendo  os 
 diferentes  processos  de  aprendizagem  informais,  formais  e  não  formais, 
 combinando  modalidades  híbridas  de  ensino  presencial  e  a  distância,  de 
 modo  a  possibilitar  que  os  indivíduos  obtenham  as  aprendizagens  e 
 ensinagens  desejadas  com  ou  sem  certificação,  mediante  diferentes 
 trajetórias  formativas  para  garantir  sua  participação  social,  permanência 
 ou  reinserção  no  mundo  do  trabalho  e  potencializar  suas  experiências  ao 
 longa da aposentadoria. 

 Uma  educação  que  promove  a  dignidade  do  envelhecer  ao  longo  do 
 curso  da  vida  não  reforça  e  perpetua  os  dissensos  de  valores  entre  as 
 diferentes  idades  e  gerações,  mas  busca  a  solidariedade,  o  encontro,  o 
 diálogo intergeracional e o exercício da cidadania. 

 A  defesa  dos  direitos  humanos  e  do  acesso  às  políticas  de 
 seguridade  social,  de  se  viver  mais  tempo  com  qualidade  de  vida  tanto 
 nas  suas  condições,  como  na  sua  satisfação  demanda  posicionamento  das 
 Instituições  de  Ensino  Superior  (IES).  Por  isso  a  importância  de  uma 
 política  para  que  a  universidade  se  insira  no  Século  XXI,  pois  nada  mais 
 atual que uma sociedade envelhece. 

 Em  17  de  março  de  2023,  a  Câmara  de  Direitos  Humanos  da 
 Universidade  de  Brasília  aprovou  a  Política  para  o  Envelhecer  Saudável, 
 Participativo  e  Cidadão  da  Universidade  de  Brasília  (PESPC-  UnB).  Agora, 
 o  desafio  é  a  implementação  da  política  face  ao  imperativo  de  se  atender 
 e  adequar  às  necessidades  humanas  das  pessoas  idosas  na  ótica  dos 
 direitos  humanos,  a  transição  em  curso,  aos  objetivos  da  Década  do 
 Envelhecimento  (2021-2030),  aos  Objetivos  do  Desenvolvimento 
 Sustentável  (ODS),  o  combate  ao  ageismo/idadismo,  e  principalmente 
 preparar  as  gerações  para  defender  o  direito  ao  envelhecimento  saudável, 
 participativo,  digno  e  cidadão.  A  construção  de  Brasília  e  da  Universidade 
 de  Brasília  fomentou  um  projeto  de  modernidade  que  integrou  a  região 
 central  do  Brasil  ao  projeto  de  desenvolvimento  nacional  para  implantar 



 um  projeto  inclusivo  de  cidadania  com  compromisso,  civilizatório,  social, 
 político, educacional e cultural. 

 Ao  completar  seis  décadas,  a  consolidação  da  Universidade  de 
 Brasília  segue  agora  na  potência  de  valorizar  e  defender  os  direitos,  as 
 liberdades  fundamentais  e  a  dignidade  do  grupo  populacional  que  mais 
 cresce  no  país,  o  grupo  de  pessoas  idosas.  Brasília  passou  a  ser  a  terceira 
 metrópole  do  Brasil  com  uma  população  de  14%  de  pessoas  idosas  e 
 incorpora  mais  de  20.000  pessoas  dessa  faixa  etária  anualmente, 
 refletindo as conquistas da maior longevidade. 

 A  missão  da  Universidade  de  “Ser  uma  universidade  inovadora  e 
 inclusiva,  comprometida  com  as  finalidades  essenciais  de  ensino, 
 pesquisa  e  extensão,  integradas  para  a  formação  de  cidadãs  e  cidadãos 
 éticos  e  qualificados  para  o  exercício  profissional  e  empenhados  na  busca 
 de  soluções  democráticas  para  questões  nacionais  e  internacionais,  por 
 meio  de  atuação  de  excelência”  (UnB,  2018)  demanda  um  compromisso 
 institucional  com  a  democratização  da  educação  pela  defesa  do  direito  de 
 envelhecer  com  dignidade,  igualdade  e  liberdade  e  uma  resposta  às 
 oportunidades  e  desafios  para  promover  uma  sociedade  para  todas  as 
 idades,  inclusive  como  propõe  a  ONU  na  Década  do  Envelhecimento 
 Saudável (2021 – 2030). 

 Pessoas  idosas  enfrentam  um  número  crescente  de  desafios  sociais, 
 legais  e  políticos  para  desfrutarem  do  direito  a  envelhecer  com  dignidade. 
 Uma  instituição  como  a  UnB,  protagonista  na  defesa  dos  princípios 
 democráticos  constitucionais,  tem  o  dever  e  capacidade  para  qualificar 
 essa  agenda  a  partir  do  fundamento  dos  direitos  humanos  e  da  garantia 
 de  construção  de  espaços  legítimos  de  participação  social  e  acadêmica 
 para  o  grupo  populacional  que  cada  vez  mais  fará  parte  da  instituição, 
 quer  sejam  discentes,  técnicos  administrativos,  docentes,  gestores  e 
 pessoas idosas ligadas aos serviços contratados e da comunidade externa. 

 A  garantia  de  direitos  é  crucial  para  que  o  envelhecimento  seja  uma 
 etapa  de  vida  digna,  contributiva,  participativa,  saudável,  reconhecida  e 
 não  uma  etapa  de  exclusão  em  “aposentos”  privados  em  isolamento 
 social. 

 Nessa  perspectiva  é  importante  pautar  uma  agenda  articulada 
 antirracista,  antimachista,  anticapacitista,  antihomofóbica  e  antiageista  ou 
 anti-idadista  que  favoreça  o  contato  entre  as  gerações  de  maneira 
 solidária  pela  defesa  do  direito  de  todas  as  pessoas  à  saúde,  educação, 
 moradia,  alimentação,  trabalho,  segurança  e  interação  social  em 
 liberdade. 

 O  ageismo/idadismo  individual  e  institucional,  constituído  pelos 
 preconceitos  e  discriminações  baseados  na  classificação  das  pessoas 



 segundo  o  critério  da  idade,  impede  a  compreensão  e  o  reconhecimento 
 da  pessoa  idosa  como  parte  integrante  e  ativa  tanto  da  universidade 
 quanto da sociedade/cidade. 

 A  Universidade  de  Brasília,  como  uma  Instituição  de  Ensino  Superior 
 engajada  na  promoção  da  saúde  e  bem-estar  das  pessoas  em  todas  as 
 idades,  ao  completar  60  anos  em  2022  tornou-se  uma  universidade 
 sexagenária  ,  precisa  cada  vez  mais  refletir  sobre  o  que  tem  realizado  e  o  que 
 pode  vir  a  realizar  para  ampliação  da  percepção  da  capacidade  e 
 competência das pessoas idosas na universidade e na cidade. 

 Estes  são  apenas  os  primeiros  passos  da  longa  jornada  que  temos  pela 
 frente.  Uma  Universidade  que  alcança  60+  de  idade  precisa  conhecer  e  se 
 fazer  conhecer  por  seus  pares  e  ampliar  seus  atores  e  parceiros  na  área  do 
 envelhecimento. 



 Objetivos 

 ●  Mapear  as  iniciativas  desenvolvidas  nos  últimos  dez  anos  na 
 Universidade de Brasília na temática do envelhecimento. 

 ●  Dar  visibilidade  ao  trabalho  realizado  nas  diferentes  unidades 
 acadêmicas  da  Universidade  de  Brasília  sobre  o  tema  do 
 envelhecimento. 

 ●  Estimular  o  desenvolvimento  de  projetos  na  temática  e  ampliar 
 parcerias  com  outras  universidades,  fortalecendo  a  Rede  Brasileira 
 de  Universidades  Promotoras  de  Saúde  (ReBraUPS)  no  Centro  Oeste 
 e no Brasil. 



 Método 

 O  presente  dossiê  reúne  iniciativas  de  ensino,  pesquisa  e  extensão 
 realizadas  na  temática  do  envelhecimento  humano  no  âmbito  da 
 Universidade  de  Brasília  nos  últimos  dez  anos  (2012-2022),  a  fim  de 
 resgatar e dar visibilidade às ações acadêmicas voltadas a esse tema. 

 As  informações  apresentadas  nessa  edição  foram  coletadas  por 
 intermédio  de  um  formulário  desenvolvido  no  Google  Forms  e  o  mesmo 
 foi  encaminhado  por  e-mail  pela  Diretoria  de  Atenção  à  Saúde  da 
 Comunidade  Universitária  (DASU)  do  Decanato  de  Assuntos  Comunitários 
 (DAC)  para  toda  a  comunidade  universitária  da  UnB  em  15  de  dezembro 
 de  2021  e  foi  novamente  enviado  em  03  de  fevereiro  de  2022.  O  formulário 
 ficou  disponível  para  preenchimento  de  15  de  dezembro  de  2021  a  01  de 
 julho  de  2022.  Um  total  de  46  pessoas  da  comunidade  universitária  entre 
 técnicos e docentes participaram da consulta. 

 Trata-se  do  primeiro  mapeamento  realizado  na  Universidade  de 
 Brasília  e  pretende-se  que  seja  um  processo  contínuo  de  identificação  de 
 iniciativas na área interdisciplinar do envelhecimento. 

 Também  foi  realizada  uma  busca  ativa  no  acervo  institucional  da 
 Biblioteca  Central  (BCE)  da  UnB  e  realizada  consulta  nas  bases  de  dados 
 do  Decanato  de  Extensão  para  a  obtenção  de  informações  sobre  os 
 programas  e  projetos  de  extensão  no  tema  a  partir  do  uso  das 
 palavras-chave "Idoso", "Pessoa idosa", "Envelhecimento" e "Velhice". 

 O  dossiê  é  um  esforço  coletivo  dos  participantes  do  GTESP  no 
 sentido  de  identificar  na  comunidade  acadêmica  as  atividades  e  as 
 pessoas  da  instituição  que  atuam  com  o  envelhecimento  humano  como 
 objeto  de  estudo,  na  expectativa  de  conhecer  os  trabalhos  que  já  estão 
 sendo  desenvolvidos,  identificar  potenciais  lacunas  e  ampliar  a  atuação  da 
 universidade  na  temática  da  promoção  do  envelhecimento  e  cidadania. 
 Com  isso,  pretende-se  fortalecer  parcerias  já  existentes  e  incentivar  novos 
 vínculos  na  comunidade  acadêmica  da  UnB  e  entre  as  Instituições  de 
 Ensino Superior do Distrito Federal . 



 Resultados da consulta: 
 Características dos respondentes da consulta 

 Variável  Categorias  Frequência 
 absoluta 

 Frequência 
 relativa 

 Sexo  Feminino 

 Masculino 

 33 

 13 

 71,7% 

 28,3% 

 Faixa etária  34-39 

 40-49 

 50-59 

 60-69 

 ≥70 

 10 

 16 

 12 

 4 

 4 

 21,7% 

 34,8% 

 26,1% 

 8,7% 

 8,7% 

 Vínculo 
 institucional 
 com a UnB 

 Docente 

 Técnico 

 41 

 5 

 89,1% 

 10,9% 



 Departamentos  e  Faculdades  atuantes  na  temática, 
 segundo  respondentes  do  formulário  encaminhado  a 
 toda a comunidade universitária da UnB pelo DAC. 



 Percepções sobre Envelhecimento e Velhices: 

 A  partir  das  respostas  ao  formulário  foi  criado  um  mapa  de  palavras, 
 a  fim  de  identificar  as  concepções  sobre  o  envelhecimento  e  as  velhices 
 presentes nas respostas dos participantes. 

 Na  nuvem  de  palavras  construída  evidencia-se  uma  maior 
 frequência dos seguintes termos: Sabedoria, Vida, Desafio e Conquista. 
 Muitas  palavras  citadas  trazem  a  dimensão  das  múltiplas  velhice(s). 
 Segundo  Niquetti  (2007,  p.66)  o  envelhecer  "é  um  campo  de  diferenciação 
 que  garante  ao  sujeito  individuar-se  velho,  trata-se  de  permitir  a 
 passagem  de  singularidades  na  qual  o  sujeito  se  constitui",  um  espaço 
 onde  possa  compreender  os  processos  de  criação  de  si,  suas  reinvenções 
 e novos modos de agir no mundo. 

 Seguindo  a  tendência  mundial,  a  população  brasileira  envelhece 
 rapidamente,  de  forma  a  pautar  no  debate  das  políticas  públicas  sociais  a 
 necessidade  de  desenvolvimento  de  ações  voltadas  à  qualidade  de  vida 
 das  pessoas  idosas,  sob  a  égide  dos  princípios  da  dignidade,  respeito, 
 liberdade  e  justiça  social.  Sendo  assim  as  palavras  transição  demográfica  e 
 desenvolvimento  trazem  todo  este  contexto  histórico  que  vivemos  aqui  no 
 Brasil. 

 Palavras  com  pouca  frequência  foram  observadas,  como 
 "experiência",  "aprendizagem",  "maturidade",  "oportunidade",  "resiliência" 
 e  "satisfação",  que  apresentam  características  importantes  no  processo  do 
 envelhecimento. 

 Não  foram  observadas  expressões,  tais  como  "direito", 
 "heterogeneidade",  "ageismo/idadismo",  "intergeracionalidade"  e  "valores" 
 como  palavras  que  vem  agendar  politicamente  o  direito  de  envelhecer 
 com  dignidade  para  pessoas  de  todas  as  idades.  Certamente,  cada  vez 
 mais,  essas  palavras  devem  fazer  parte  das  narrativas  do  envelhecer  no 
 Brasil  e  na  região  da  América  Latina,  especialmente  a  palavra  DIREITO  que 
 traduz  o  imperativo  constitucional  de  se  atender  e  adequar  às 
 necessidades  humanas  das  pessoas  idosas  na  ótica  dos  direitos  humanos, 
 a  transição  em  curso,  aos  objetivos  da  Década  do  Envelhecimento 
 (2021-2030),  aos  Objetivos  do  Desenvolvimento  Sustentável  (ODS),  o 
 combate  ao  ageismo/idadismo,  e  principalmente  preparar  as  gerações 
 para  o  diálogo,  partilhas  e  defesa  de  direitos  permanentes  em  cada  etapa 
 da vida de todos os cidadãos. 



 Figura  1  -  Nuvem  de  palavras  "Percepções  sobre  o  envelhecimento  ou 
 velhices" 

 Fonte: Resultado da consulta realizada 





 Ensino 

 Há  alguns  anos,  a  ciência  tem  investigado  a  transição  demográfica  e 
 o  envelhecimento  populacional.  Embora  grande  parte  dos  estudos  sobre  o 
 tema  abordam  as  implicações  do  envelhecimento  populacional  para  a 
 saúde  pública,  existem  outros  movimentos  nacionais  e  internacionais  que 
 enfatizam  e  promovem  o  envelhecimento  ativo  e  participativo,  que  é 
 definido  como  o  processo  de  otimização  das  oportunidades  de  saúde,  da 
 participação  e  da  segurança,  com  o  objetivo  de  melhorar  a  qualidade  de 
 vida, à medida que as pessoas ficam mais velhas. 

 "Mais  que  profissionais  competentes,  o  compromisso  das  Instituições  de  Ensino 
 Superior,  em  especial  as  públicas,  é  formar  cidadãos  conscientes  de  seu  papel 
 no  mundo.  Para  isso,  é  preciso  abraçar  as  constantes  renovações  no  ensino  de 
 graduação,  atendendo  à  crescente  demanda  por  soluções  para  os  desafios  do 
 mundo  contemporâneo.  Os  esforços  do  Decanato  de  Ensino  de  Graduação  Da 
 UnB  são  para  conduzir  de  forma  sólida,  democrática  e  eficiente  essa  ambiciosa 
 tarefa” 

 Prof. Diêgo Madureira de Oliveira - Decano de Ensino de Graduação 
 (Site DEG) 

 Os  resultados  do  presente  dossiê,  apontam  que  a  temática  do 
 envelhecimento  está  presente  nas  atividades  relacionadas  ao  ensino  em 
 diversas  unidades  acadêmicas  da  UnB.  Estes  resultados  demonstram  que 
 já  há  um  olhar  para  o  tema  do  envelhecimento  nas  matrizes  curriculares 
 dos  cursos  de  Graduação  e  Pós-graduação  da  Universidade.  Nossa 
 expectativa  enquanto  GTESP  é  contribuir  para  a  ampliação  da  oferta  de 
 disciplinas  que  abordem  o  tema  do  envelhecimento  populacional  na 
 diversidade  que  uma  Universidade  de  excelência  como  a  UnB  é  capaz  de 
 promover. 



 Disciplinas  de  Graduação  e  Pós-Graduação  que  abordam  o 
 tema do envelhecimento, de acordo com os dados coletados 

 Disciplinas de Graduação 

 ●  Avaliação e diagnóstico fonoaudiológico no terceiro ciclo de vida; 
 ●  Biogerontologia 
 ●  Cuidado a saúde do Adulto e da Pessoa Idosa 
 ●  Demência : um olhar necessário 
 ●  Desenvolvimento Curso de Vida – velhice 
 ●  Disciplinas da Especialização em Saúde da Pessoa Idosa 
 ●  Estágio supervisionado em Fonoaudiologia 1, 2 e 3 
 ●  Ética 
 ●  Fisioterapia na Atenção de Média Complexidade Avaliação 
 ●  Fisioterapia na Atenção de Média Complexidade Intervenção 
 ●  Fonoaudiologia no terceiro ciclo de vida; 
 ●  Fundamentos da Educação 
 ●  Geografia da População 
 ●  Introdução a Gerontologia 
 ●  Perspectivas do Desenvolvimento Humano 
 ●  População e Geografia 
 ●  Princípios da Atividade Física para Idosos 
 ●  Recursos terapêuticos fonoaudiológico no terceiro ciclo de vida; 
 ●  Tópicos  em  Fisioterapia  nas  Fragilidades  do  Idoso:  bases  científicas 

 (TOFFI) 
 ●  Tópicos em Percepção: Envelhecimento 
 ●  Tópicos  em  psicologia  do  desenvolvimento  1  -  TEMA:  Qualidade  de 

 Vida e Envelhecimento: Aspectos Psicossocioculturais 
 ●  Violências e Saúde 
 ●  Vivência em Cosmetologia e Autocuidado 

 Disciplinas de Pós-Graduação 

 ●  Dimensões da Atividade Física para Idosos 
 ●  Perspectivas em envelhecimento e longevidade 
 ●  Seminário em Ciências do Comportamento: Envelhecimento 
 ●  Processos Sensoriais 
 ●  Comunicação e Sociabilidade 
 ●  Arte e subjetividade no mundo neoliberal 



 Outras Ofertas 

 ●  Disciplinas  ministradas  no  Curso  Educador  Político  Social  em 
 Gerontologia,  no  âmbito  do  programa  de  Extensão  Universidade  do 
 Envelhecer, UniSER 

 Fonte: Resultado da consulta realizada 



 Pesquisas 

 A  transformação  demográfica  no  Brasil  e  no  mundo  tem  colocado 
 em  pauta  a  necessidade  de  se  discutir  e  estudar  o  fenômeno  do 
 envelhecimento  nas  sociedades  contemporâneas.  A  alteração  do  perfil 
 etário  da  população  brasileira  traz  consigo  múltiplos  desafios  para  os 
 governos,  principalmente  naquilo  que  se  refere  ao  Serviço  Único  de  Saúde 
 (SUS) em toda a dimensão do cuidado que envolve o SUS. 

 No  campo  da  pesquisa  o  tema  do  envelhecimento  humano  ganhou 
 destaque  e  ampliação  de  publicações  científicas  de  qualidade  sobre  o 
 tema.  Por  exemplo,  pesquisas  e  estudos  sobre  o  envelhecimento  feito 
 apenas  na  database  da  Psychinfo  (Fernandez-Ballesteros;  Pinquart  e 
 Torpadahl,  2007)  nos  primeiros  anos  do  Século  XXI,  mostram  que  o 
 número  de  publicações  com  tópicos  relacionados  ao  envelhecimento  é 
 maior que 35 vezes do que era no final dos anos 1940. 

 O  positivo  crescimento  dos  olhares  científicos  sobre  o 
 envelhecimento  é  semelhante  em  múltiplas  áreas  e  subáreas  da  ciência, 
 contemplando  o  envelhecimento  em  sua  multidimensionalidade  e 
 especificidade.  A  multidimensionalidade,  no  entanto,  é  característica  da 
 ciência  contemporânea  sobre  a  temática,  que  por  sua  vez,  pressupõe  a 
 interseccionalidade  entre  o  envelhecimento  biológico  com  a  classe  social, 
 a  cultura,  o  sexo,  o  gênero,  a  raça,  a  etnia,  as  trajetórias  de  vida,  as  coortes 
 de  gerações,  a  escolaridade,  o  trabalho  e  o  estilo  de  vida  ou 
 comportamentos,  para  considerar  a  complexa  relação  entre  sujeito  a 
 estrutura e superestruturas políticas, jurídicas e culturais. 

 A  Gerontologia  e  a  Geriatria  são  áreas  do  conhecimento  hoje  em 
 efervescente  interação,  fortalecidas  no  ano  de  2021  com  posicionamento 
 contrário  à  proposta  de  classificação  da  Organização  Mundial  da  Saúde 
 (OMS),  do  termo  velhice  como  doença.  Proposta  que  foi  modificada  com  a 
 denominação de “perda da capacidade intrínseca” devido à idade. 

 Ao  considerarmos  o  envelhecimento  como  um  processo  normal  e 
 fase  da  vida,  as  perspectivas  da  ciência  vão  muito  além  da  simples 
 definição  de  perda  de  capacidade  intrínseca.  O  envelhecimento  como 
 fenômeno  e  a  velhice  como  uma  etapa  da  vida  estão  em  constante 
 evolução e são os desafios postos à ciência. 



 Extensão 

 "A  extensão  tem  como  objetivo  intensificar  relações  transformadoras 
 entre  a  Universidade  e  a  sociedade,  por  meio  de  processo  educativo, 
 cultural e científico. 

 Cabe  à  Universidade  assegurar  o  desenvolvimento  dos  programas  e 
 projetos  de  extensão  e  consignar  em  seu  orçamento  recursos  para  esse 
 fim." 

 Foi  solicitado  ao  Decanato  de  Extensão  (DEX)  informações  acerca 
 de  ações  de  extensão  com  a  temática  do  envelhecimento  nos  últimos  dez 
 anos.  Nossa  busca  resultou  em  programas,  projetos,  cursos  e  eventos 
 variados  tanto  para  a  comunidade  acadêmica  quanto  para  a  comunidade 
 externa,  contribuindo  para  o  estudo,  a  divulgação  e  conscientização  sobre 
 os  aspectos  de  um  envelhecer  mais  saudável  e  ativo.  Os  resultados, 
 baseados  em  coleta  de  dados  a  partir  de  palavras  chaves  como  estratégia 
 de  busca  não  expressam  a  totalidade  do  que  a  comunidade  extensionista 
 da  UnB  desenvolve,  mas  permitem  a  visualização  inicial  do  que  tem  sido 
 desenvolvido. 





 N° de Programas de Extensão por ano 



 N° de Projetos de Extensão por ano 



 N° de Eventos de Extensão por ano 



 N° de Cursos de Extensão por ano 



 Projetos/Programas em Destaque 

 Projeto de Extensão de Ação Contínua: “Programa 
 de Exercícios Físicos para Idosos”. 

 Coordenadora: Profa. Dra. Marisete Peralta Safons 

 A  saúde  em  pessoas  idosas  se  traduz  pela  funcionalidade  global.  O 
 exercício  físico  tem  grande  importância  neste  contexto  funcional,  pois 
 contribui para a saúde biopsicossocial dos indivíduos. 

 Este  Projeto  de  Extensão  de  Ação  Contínua  (PEAC)  foi  criado  em  1997  e 
 sofreu  ao  longo  dos  anos  alteração  no  nome  da  ação  e  ajustes  nas  suas 
 atividades.  Mas  manteve  sempre  o  mesmo  objetivo  de  ofertar  a  comunidade 
 interna  e  externa  da  UnB,  um  programa  regular  e  sistematizado  de 
 exercícios  físicos  para  pessoas  a  partir  dos  60  anos  de  idade,  visando  o 
 desenvolvimento dos componentes da aptidão física relacionada à saúde. 

 E  enquanto  atividade  de  extensão,  serve  como  espaço  para  a  formação 
 acadêmica  de  estudantes  do  curso  de  Educação  Física  e  áreas  afins.  Este 
 projeto  é  coordenado  pelos  pesquisadores  do  Grupo  de  Estudos  e  Pesquisas 
 sobre  Atividade  Física  para  Idosos  (GEPAFI)  e  atende  uma  média  de  80 
 pessoas idosas por semestre. 

 Fotos: Arquivo pessoal GEPAFI 


